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ROCMA 

O ciclo das dictaduras 
l . 

• • • 

O que se passa no mundo dá a impressãÓ que os reis, résbingidos 
os seus poderes, em nome do que 'Se convencionou: Chamar a libertação 
dos povos, en~arados como simples emblemas t!uma causa: agradecem, 
satisfeitos, aos homens,· aos plebeüs letrados, militares, ·revolucionariós, 
--que os ajudam a sopesar os •cetros, enquanto não lhos reentregam des· 
"Cativos, deaembáraçados das peiás, com que os governantes tia vellia ·e!· 
cola os tinham enleado e sobrecarregado. . 

l\queles reoem-chegados triunfantes, a apoiarem-se na chefia t da ira· 
diÇlo, sio oa dictadores que surgern num espirito nacionalista. ' ~ 

1\ Europa, que roubou ao direito divino a pu!'Pura onde êle se .. embí\i­
lhava, manchando-a d~ sangue. e lançantioe-a~ à ifi1são, submeteu-se, êoiWo 
mna lera, doente pela indigestão da hêcatombe, ao primeiro hotném. bas­
tante valoroso e bastante . teatral para a dominar. Bonaparte, esse dlctatlbr 
que acabou por se ertttonisar, tornou-se-em sua pompa cesl{la ~o 
maior inimigo do direito divlno da realesa. Simples tenente esfabtt&dó e 
roto, com a algibeira numa penuria permanente, general palido e de uni­
forme rapado, guindando-se ao deslumbramento lias vitonas, mostrou ao 
mundo como se formavam as Casas Reais. Matara~e a tradiçao e era 
tõbre ela que o soldado feliz procurava asséntar a dinastia nova; ia dos 
ttomans bastante audazes para escalarem os solios. · · 

Dãf por diante restringiu-se mais o poderio aos Sõberanos, quando 
• sua gloriêl foi enclausurada, cotno se fosse póssi\tel ocultar o sol. Os 
1ilonarõas, todos constitucfonals, passaram a palidas sombras, A suâ volta 
tovernavam os .ministros. os politicos, as clientelas, não fá sulfmlssal, 
mas ~ . verdàdeiras oligarquias. q 1 ' 

' 
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Um poeta satirico, ao primeiro imperio, diZia, ijm relação aos parla­

mentares, dignitarios,, aulicos de que Napoleão se rodeava, porque não ha 
astro sem satelites nem soberano sem cõrte: 
1 Se Napoleon fait un pet 

. t Qeofroy le dit sent rose 
Et le Senat par un decret 
Enrigissera la chose. 

t que o imperador guindara-os e dominava-os; os outros reis, desde 
que largaram uma parcela do seu poder, viam em volta os famulos ~orno 
credores, os politiquetes como enigmas, os amigos de ontem como adver· 

. sarios de ámanhã. .f\ssim rolou, durante um seculo de constitucionalismo, 
· a velha Europa, com .. o desrespeito aos chefes, porque não lhes sentiam 

o poder. ,. · 
Port.ugal foi o pais onde a Constituição, semeada num exotismo, deu 

mais dêsses exemplos. O proprio dador da liberdade morreu, vomitando 
os pulmões, ouvindo o ruIDdo da politicagem. D. Maria II chorou muitas 
lagrimas, porque umas vezes os marechais atiravam os seus cavalos para 
junto do trono, outros os empinavam como para alcançarem a corôa. 
D. Pedro V quiz, por vezes, ter assomos de absolutismo, de mando di· 
recto, no · bom sentido, levado pela sua alta inteligencia, que o tornava tão 
superior, mas logo rouquejavam as vozes ·dos ministros, -com ironias, com 
sarcasmos, até que êle-:--- êsse principe de 1\ viz; revivido em Bragança-os 
continha com o seu olhar. ~ra um rebelde, a despartilhar-se da formula 
e a sacudir os ambiciosos que governavam em seu nome. Morreu e o 
povo chorou, ajoelhou na lama das Necessidades, lançou as culpas dêsse 
passamento aos flibusteiros dos partidos. Se vivesse mais tempo, Salda· 
nha- o ultimo marechal - teria repetido um dos seus favoritos golpes e 
o soberano - no seµ fundo absolutista, no bom sentido - apareceria apon· 
l4do como um traidor. ao juramento constitucional, a todas as leis calcadas 
pelos governos. D. Lufs, burgu~zmente, com o seu bonacheirismo, arcoando 
o violoncelo, pulsando> os sete idiomas que gostava de praticar, catraP.iS· 

.cando, as' comicas e traduzindo Shakspeare, nunca passou dum i0:,stru­
mento nas mãos dos politicos e, quando quiz deixar de o ser, ;Saldanha, 
~º inevitavel, apareceu,, por deshoras-. numa ._noite de maio - e saiu do 
paço vencedor. Não tinha o feitio de politico mas o de condottieri. Este 
seu acto não se podia considerar senão como contrario :ao rei em_ JllOvi· 
mento. Foi, todavia, um efemero dictador. T , 

• Fontes, aborrecido por esperar, enquanto D. · ~ufs se entretinha com 
Julio de Vilhena, atreveu-se a dizer ao monarca,· como um amo.; .r' , 

-Julgava que El-Rei só lia aos seus ministros a Carta Constitucional. 
Outra vez, um politico de menos autoridade, como êle se recusassé a 

.assinar certo despacho,· sarcasteava, olhàndo a rua, o espaço, o sol: · .. 
- , 1 Que lindo dia para um rei constitucional· ir dar o seu passeio· .•. 

E ácentuou o constitucional. , , 
D. Carlos, mais vitil, .mais excitado pelo sangue dos Saboias, sentou 

à sua volta êsse resto dos dominadores, a insultá-lo quando lhes negava 
o poder, a . lambê-lo quando lho dava, e, assim, entre um desdobramento 
de · c4es e lobos, o ·rei viveu até à hora da energia. Dasceu da formula 
com' o mesmo grande instinto que um homem, cheio de pessoalismo, usa 
quàndó vê os mediocres a -sufocá-lo. : ComP,reendera· ,as ambições, as lutas 
pelo poder, as batalhas, as falsidades e, .como um ser de1 caracter, jogou 
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tudo por uma esperança de se libertar. Portugal teve um dictador; por -
detraz dele estava um rei. 1\ obra era comum . . Eis a primeira grande 
tentativa de organisação que se fez' após as guerras, as escaramuças, os 
pleitos 'de 7 5 anos, por co' sas platonicas, regadus com sangue. EstavaRse 
sobre uma ruina; ~m· roda robrenadavam frases, lôas, canticos à' liberda· 
de, se.mpre ·posta de lado pelos tribunos, tornados ministros, e 'que gote--
javam lagrimas e pús. ' · · · '. 

João Franco foi dictador. Não jungia o rei; era o seu colaboradar e 
na obra, na acção dêsse homem honrado, sentem-se os prodromos do 
·grande trabalho que a Europa devia querer proCluzir,. após a guerra. A 
devastação deve suceder a ordem; para reformar .ma·us habitos é preciso 
uma vontade soberba de energia; para demolir' ganancias · carece-se duma 
fibra honesta ; para conduzir uma patria à prosperidade é necessario cortar 
nos escandalos, nos erros, nos abusos. O dictador tentou-o, os alcançâ­
dos, por seµs projetos lançaram-se contra êle. . . e contra o rei. ~ '1 

J i 
. Em nome de leis, que sempre tinham calcado, cantaram os velhos 

hinos liberais, mesclaram-se com os inimigos do regimen e trairam o seu 
.credo, Todavia foi esse politico o precursor dos dictadores, que ontem..J.::. 
quando os reis subjugados pela politicagem corruta, iam cair_: no vacuo 
- aparecerem para os salvar, ajudando-os no seu duro oficio de 'reinar, 
sendo os Cireneus. de suas cruzes doiradas. 1 

• :-i 
Em Portugal D. Carlos foi morto. 1\ palavra · dictadura tornou-se 

execranda, e, no entanto -veja-se o que é •o instinto do povo para as 
chefias dum só,' bem 'superior, bem honrádo-procurando o justo equili· . 
brio - ; analise-se o que é o odio das massas, nas nações, contra os po­
liticos de oficio. Sempre quê surgir alguem- um velho general - ou uni 
moço professor-querendu conduzi-los, adoram-nos, repelem ~ os misê­
raveis que - em nome ~dos seus interesses, mascarados com a Constitui­
ção - os atacam. 1\mou·se, como a uma esperança, a Pimenta de Gas· 
tro, delirou·se, como diante dum idolo, ao sentir-se-lhe a acção, a Sidonio. 
Sombras de dictadores, na vaguidão semibarbara dum arrabalde europeu, 
êles foram: Um sem as largas concepções dum hor ném de estado e sém 
a indomita força dum portador de espada; o outro, tentando mover-se, 
mas esbarrando no sabre que lhe dificultava o andar, foram figuras p8s .. 
sageiras - mais fantasmas dos muitos que povoam .a historia tle Portugal, 
- demonstrações vivas da tendencia germinadora, já então, - apesar do 
exemplo da inicial dictadura franquista-que só sossobrou ante o crime-= 
marca da necessidade dos povos em saberem quem 1os comanda. ' 

Os reis, presos em seus pâços como bonzos cujos sacerdotes são os 
verdadeiros deuses....- embora o não péll'eçam, - esses monarcas quando 
querem ser homens-mostrar personalidades, cumprir com o dever que 
lhes cabe de salvar os seus -tronos-'ou teem que procurar um braço solid·> 
ou aceitar o que lhe oferecem os renóvadores. Todas as €onstituições se 
abalam ant~ um vencedor, embora par formar. outras mais consentanens 
com o tempo ·em que. se vh.~e, depois de -varrer os entulhos, os lixos, os 
profissionais do dolo. : 

O que os soberanos sentiam - essa~ asfixia junto dos solios- o que 
êles viam à sua volta - êsse zumbido irritante ·de ambiciosos que os ·eríJ 
laçavam na camisa de forças das velharias-lambem, num dado· instante, 
o sentiam os presidentes da republica. Basta"o exemplo português. Manut l 
de 1\rriaga ilaquiado, persistindo no devorismo democratico; olhando para 
essas varejeiràs chupando o pús da chaga aberta, pretendeu sacudi-la>, 
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O Pão negro dos cães 

Um pNte1to • •m libelo - K Mo•a•• •• Hu• 
d•alilloa - O dlctaclo• neoH•arlo - Ja1tlça que 
alo 1e oculta - Mla11t,01 c•mpltçH d• ano•• 

«•Iro• 

i 

. . 
}\ associaçlo de classe dos lndustriaes de P,mticação lndependent~ 

publicou um manifesto no qual vem dar razão 4 nossa constante luta 
contra a grande .Moagem. Pelos modos, .o selihor Joaquim Ribeiro, u,i 
ministro da agricultura, .. que sentia nos moageiros uns autenticos .ladrões, 
segundo asseverou aos jornplistas, ou por falta de tempo ou por des~ 
jud•, ou por se enredar nas peias burocraticas deixou o poder mas entre-: . 
gou.nos a eles, aos individuos cognominados de tal maneira que ' de 
extranhar rilo os vermos nas cadeias. t • ... 

Ficará esse lance teatral- e decerto bem tragico - para a hor.a;, 
que não pode vir longe, em que o Ditador Netcional - o qual ha' de 
surgir - fazer o inquerito ás fortunas, sequestrar os bens mal adquiridos, 
e, em nome da nação vilependiada, do povo roubado, entregar ao tesouro 
publico fabricas, palacios, liv.ros falsificados como o pão com os res· 
pectivos homens do trafico. "Não sei quem ser4 esse libertador mas ele 
virá para nlo sermos todos os executores da obra · que á lei compete. 
Os nomes dos enriqueoidos nesse crime? l\ndam em todas as bocas, 
1\1 suas moradas? Estio em todos os • l\miarios e listas de telefones. 
Bastam alguns soldados e dois ou trez camions. O resto, o tribunal para. 
a,, julgar e aos politicos seus cumplices, dmprovisar-se-ha. Nada de bru·1 
taes assaltõs; vale mais a lei creada .por uma vontade coletiva a atuar •. 
do que a balburdiante furia popular castigando jnocentes. Estas paginas• · 
que teem sido - e serão sempre - um libelo contra esses desfrutadores 
da riqueza acumulada á custa do esforço de quem lida, trabalha, e jamais 
produz bastante para a ganancia deles, constituem o arquivo dos seus 
crimes, são o seu cadastro, o seu processo. Por 'isso aqui ficam, para 
na hora propria 'não darem) trabalho a procurai:, as afirmações desse 
manifesto dos panificadores independentes. l ,, ! 

< Q d~creto n. o 9060 autorisà os moageiros a estabelecer 0$ preç()s 
de fa~nha e pão que jul~arfm cón1'eni~ntes aos seus interesses>. ·. 

: Quer dizer : fioàmos . peor do que estavamos. O ministro nAo .o Ju. 
propositadamente. Procedeu por inepcia. .· · i) 1. ~ : , • • • _ 

.. 
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t que eu nlo posso acredJtar que um politico que alcunha de ladra 
uma claaae, poa v4 entregar a elã .conscientemente. Cadã vez. que se 
sobe ao poder padece-se de vfl1ilens, zumbidos nos ouvidos, de vága­
daa, de enjôos. Nos reposteiros das secretarias de ha muito se acumula 
o pó perturbador. Só usim, por .esse odor, espalhado~nas seaetarias, a 
feder nesse Terreiro do Paço mudito, a encanar-se na .l\rcacla dos sor­
tilegios, onde os simbolos slo engraxadores que deixam as cadeiras da 

\ liina pelas do mando, só porEe um delirio acomete os recrutados para 
a m4 lunçao de -.dlriP.' sena ticlA.• ae. c;om~•ae ~ um ministro, 
sabedor das tralé:iabml, a trar ife's .-eatrega -t alvW que o dia de 
amanha seja de castigo e que tudo ... o que foi dementadamente leito, 

. comece a tomar-se . o P.rimeiro pas~_da justiç~ .do destino. · · 
Nlo 14 pode tratar a sangue frio quem brinca com a nossa 

fome; nlo se pOÜQI tllfeiJar· de .termos litecariol • 4ÇUSações a esses 
reus de 'boja. ª ' e1111 condellldoa de. am•nh& .X_..• certma de que 
estou escrevendo proledes , com apera -.... .. que lh8s traço o 
libelo. Se j4 nlo tivesse acumulaa 11Uões, apontado fortunas que sao 
noaaas e andam detidas em mloa enfarinhadas de horrores, bastava 
esta queixa dê· 1ndu1ti'iaes para füer sem üêrupulô, á ·111tftha acusaçlo. 
1\ Moagem, . come.o~~ por verdadeiros escorpiões, ê, cada vez mais, a 
-*bota do pif&;;i ~o iftdividuos que mérgulhlm à suas couciancias 
Dàít crime de aos exploru e j4 nlo lhes "810. pll'll amanha, quando a~ 
j.tiça chiPr -. e ~ virj ~ter ele ialervir a suplicar. iüedàde. SaitaJD.me qa,.. nomM debablo deste .. a~o. Eles ãinda " riem e gosam. Julgé 
que ivae· durar o seu reinado; ima2inom. que só O"bolcbevismo oa· _;,p. 
g,v6 . e contam com u naçõa · visfnhas para 01 .proteg•. Doidos, que 
ckDconhecem o carbinbà- que bido isto leva e a sorte que os aguerdl 1 
Serio até os comwvadora, roubados como os esquerdistas, cp'le oa 
coalltinarlo. Em Espanha · vlo w metidos na ordem os delapidadores 
poUU..; em ·Porhalal juntar .. ae·hlo 01 cumplicea. 

·O Ubelo ·dos induatriaes continda: c:ib lulm: · 
, 1 • • 

• • e Os nossos homell6' publloos ubem bem, que. a grande Moa,.m 
COllS~u com a suas manlfllnolu arrancar ml.wrnelmenle • mffa• 
lha Consumidor acumulando tanto dinheiro;· qae cheszoa a comprar 
OI maiores jomMS do nosso. ·pais, para assim preparar a opinião 
pubUca, e poder mala clacaradamente aumen,.- os /JllUS fabuloso• 
luoros, confo""'1 o esM conselflindo com o aotual decret0; E preoiso, 
tamhm, .,e o po"o saiba que, jt clentro do refim•n Republicano, 
ndnllltros tna haoldo que sendo autores de Projectos de Lei para A 
mclonalluçio cla ll0411em sio agora wandes acctonbda da mesma • 
• .,.._.lhonlS ·cooper.dores; não s6 na· metropole como na naaa 
Cólonla,~ . 

~ • r f 

O que se exige 6 os nomes de toda essa gente, que se aponta como 
recebendo os lucros; que u confronte a sua atitude de hont• com a 
actual. que se vrique de seua baverea antes a dipoia desse cambie>-. 
~ umt calada. .. la 6 preciso que aJtuem apal'.IÇa f. desmas­

éârar. Que·~ as suas ~11panha1 contra a~ que- JS · ata• 
cem, O HU ·trãbàllio da treva ·que v•e ·at4 a 'prolbiçlb de 18 publicarem 
oat" llOllOS llOIDll a aeas jomaes? ·Otte ia lslo? Nlo durir4 aldlpre 
... poder; tle ha""e acabar, como todas a inlalbia, ma. dieta Vllt. "60 
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será o acaso que castigará. Conscientemente, é necessario encarar o pro­
·blema ; fazer a figa dos Homens de Bem contra os bandidos e, na hora 
propria, mostrar que os corações empederniram como os pães duros, 
negros, infectos que são vendidos ao povo ; pão para cães, pão para ser 
comido em jaulas. 

Pois bem. O começo do seu castigo, quando do encarceramento, 
poderia muito bem consistir em sustentá-los com esse bolo excremen· 
tido. Durante os oito dias de processo não lhes deverão deixar tragar 
m4i~ nada ~, rassim como Crasso morreu atafulhado do oiro que tanto 

· amava, talvez que· sucedá o mesmo aos fabricantes dessa pasta de rafei­
ros desde que ingiriam bem como os · ministros da republica, tornados 
após as acusações u 

SEUS MELHORES COORERJIDORES, NAO SÓ NJ11METROPOLE 
COMO NJIS NOSSAS· COLONIJIS:. ..- o · 

o u.1 nn # • ·~ • J 

Marat escrevia assim em .. nome da liberdade politica; ,eu escrevo 
estas linhas em nome de uma cousa mais nobre ainda, em nome da 
libertação economica. l\pós um insano trabalho pelo pao que gera a 
abastança desses traficantes e dos seus morremos aos poucos envemma· 
doJ. Gomo eles i devem rir. Mas ha protectores esgares de enforcados que , 
Parecem risos.· · (\ . , ... r. 29"'ft-.. e.•~ • • ;. · . .. 

1Js ·; fl ... lfr-t·!·; ,. 6h tri. ~~1.c:s , · .. :·1 ... ~b 1~' 'J 
4 > • re i.. r:J , > • , 9,·11<Q ~., ''1 o· tn"~ , , r". 
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O barrete fri9io do Senhor Arcebispo 
• 

.. O ClGDlMt• .4u&n P••laCle- o blapo da GaeNa 
contra o• liberal• -11 •1'• •c,ao utl•NPuldltt 
cana -11 vl•lta ao• monarqulcoa em Brasa -

o volt. laM .. 

Veementemente wn padre-decerto um desses humildei sacerdotu 
cuja vida é feita de dôres e sacrificios- insurge-se, no Diarlo de Lisbol, 
contra as ordens de certos prelados para o acatamento da republica pelo 
clero. Entre estes conselheiros' da submissão destaca-se, segundo o 
mesmo indignado clerigo, o senhor arcebispo de Braga que até aconse­
lha o banimento da Epoca e do Correio da Manhã das residencias 
paroquiais. · 

D. Manuel Vieira de Matos, antigo bispo da Guarda, linha, outrora 
fama de audacioso ultramontano e até o acusavam de jesuita apontan­
do-o como o reaccionario maximo e um dos incitadores de todas as cam· 
panhas contra os governantes, mesmo no tempo da monarquia. 

<Sob os olhos complacentes de D. Manuel Vieira de Matos, existe 
na Quarda uma empresa de jornais catolicos, a qual tem o nome de 
«Veritas> e pretende parodiar a cCroix>. Suavemente assim indica, no 
seu panfleto, a Laterna, o senhor 1\velino de 1\lmeida, a cumplicidade 
do prelado na publicação duma comedia na qual se chamava a 1\fonso 
Costa, Ferreira do 1\maral, T eofilo Braga e 1\lexandre Braga, entre outras cou­
sas : perversos, traidores, slcarios, feras, 1'ampiros, tartufos, buiças, matu­
lagem. Especialmente ao dr. 1\fonso Costa, sentindo nele o futuro auctor 
da Lei da Separação-a infamia que ofendeu crenças e gerou miserias 
- titulavam .. no de cão, diabo, magico, caluniador mór do pals etc. 

Neste tempo, o bispo era acusado, bem como D. Manuel Baptista 
da Cunha, então arcebispo de Braga de serem <os maiores responsa1'eis 
pelo que semelhante imprensa traz à publicidade e, consequentemente, 
pelo que suceder em 1'irtude dos excessos prepretados por ela.> 

O odio aos que tocavam nas regalias da Egreja fa até á pulilica 
repulsa por D. Pedro IV e a sua paixão pelas congregações chegava ao 
exagero de dei ender, do alto do pulpito, a teoria da resistencia ás auto­
ridades, por todos os meios. 

1\ acção do bispo da Guarda era a dum combativismo de tal cate· 
goria; em prol do reaccionarismó, que muito deve s~reender toda a 
a revelação condenatoria ácerca de seu moderno procedimento. 
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jamais se poupava a expar .. st peia causa das congr~ações; quand<> 
o acoimavam de jesuita, rejubilava sentindo estar nessa desigriaçlo o 
maximo do ·seu valor de contrariar o wder temporal. 

Quando se tratava dõs pedi'es da ·,~ 1\ldeia da Ponte tomava a sua 
deteca de tal maneira que no relatorio do administrador do Sabq.gat, sr~ 
Tavares Osorio, enVi~do ao governo monarguico, o acusaram de ·ter ido­
ao Jocal <fft>nselhar a poooa9ão a que guardassem os padre~ e 4 
associaçio ftão 001tsentindo que lhes ~chasse11J as porl4$ se alguem 

• tentasse f azé-lo>. O lunci(>neriO aere9centavo: derem eles, os congre ... 
ganistis-redObrado de audacia dêsdfi que à frente daqu~l• dtocês' .se en· 
contraDa tal bispo que as fã .,i$llttr quancJõ Julga1't1 que preclsaoam 
dG seu apoio.> 

Mas ha mais. .1\ sua luria ultraniont~na era tanta que o proprio 
Telxêiia de Sousa a afliína no seu livro, Para a lflstorl/J da Reooluçto; 
ena sua Intima comunltão de ideias e pensamentos çom o bispo da 
Ouarda, com os padres jesUitas.--;, os de f\ldeia da Ponte { luctaz,am 
conlra o gooemo.> · 

Só porque o susp,eitava liherál, transigente, afeitos ~ 6$ ideias con .. . 
~!f. atiriv•se sem temores para a batalho.. O padre' B~domer<> 
Cuisa, supêrior dos li'~des aldeanos, escrevera 4 autoridade conven· 
ciclo que cniõ somos responsaoeis ~las consequenefas; que eu temo­
muito que har>eiá serlos conflictos · e tal1'ez muito derramamento de 
sangue inocente; que estes po,,os todos estão inteiramente a nosso­
! aoor e r>ingarão qualquer• fnt,urlll qúe se quelrll cometer contra nós .. 
Que tenha pois cautela.> ., •. , '> 

Foi attlbtijda- e dizem que com raz!o-:--a ameaçodora carta· ao pre-
lado, o qual tinha sido o verdadeiro incitador das populações. 1

• • 

Isto era no tempo da monarquia. Qua~do a republica chegou, não· 
houve seu maior adversario. J\trib1i1ia .. se sua coler~ aos tormentos sofri· 
dos pelos membros da Comp_<Jnhia de Jesus. 1\ sua cruz peitoral, a suai 
categoria de bispo, livravam·-no '-,\dl\ expul$Ao porque era apenas um 
filiado secular disfarçado, assev"°ãram, os que ele combatia. 

Durante muito tempo, e, hoje ainda, o teem por jesuita - o unico· 
consentido e tolerado em Portugal, quandoj a todos se devia dar tal· 
liberdade como portugue~es. •.; · ~ ". 

Não se prendeu com considerações, o bispo, e da sua acção nessa 
epoca rezam os jornais e os ijvros <0 prelado da Guarda, enviava ao 
ministro da 1ustiça um oficlô em que pregoava a soberanitt dos bis· 
pos, ~ estlgmatisava s lei da separação>. ' · ' ,t ' 

Encarava como maldito ó 1 dinheiro da reP.ubllca, n~sa epoca, ·e 
não ~êsitava· em•o demonsl}'ar :"«Pouco depois, porque o entendeu o bispo­
da Qua'râa destituiu um padre s6 porquef aceitara 'aq~ele favor >ao es· 
lado e interdicto o de residir nos limites do 1 seu districto ·p,or dois 
·anos>. Foi, pois o primeiro "antistite castigado. Nessa hora~ô IJitf·con· 
fessava: <O sr. aréeOispo-bispo da Qua1qtt, fóra. um elos grandes · es· 
leios dÓ ultramontanlsmo que fizera grande· mal · ~s 1'elhas instituiçõés .. 

Quer dize.r : -P~xavam-no tanto -pára o absoh1tismo as i suas 'tênden··· 
elas; d~ tal•fomia1 proc~era, que os prô~rios reali.stas lfo acusavam. Nin­
guem > mais ~ activo na lucla; ninguem _ mais ous~do nas replicas e os pa· 
dM.s poltfüg\tezes se~itiam que ~~am ~ele um defensor' exagerado at4, <te.: 
seU& 1 dirêltós. ~ . . \ ..... : . ~ ~ (; ~ t' "n l •-' .. i.• u~ \ · ' ~ . •• 

· Hãot:ó • pouparam~ O• 'Secalo 1narcàV-a,t·a~sim, ~ a 'sua~ atitUdi <as · 



.... 
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tado os protestos que o dever lhe tem aconselhado e que mal devota­
mente se tem interpretado como hostilidade à republica, quando são 
apenas o desabafo da consciencia ofendida.> 

R sua extranha doutrina começou a admirar alguns. Havia uma 
confusão entre interesses e dignidadP, mas o prelado combatera muito e 
deixara-se passar essa · inepcia. De repente, o chefe da rer cção contra o 
sistema, surge do lado contrario, ajoelhando diante da republica, con· 
forme se depreendQ do,. que µarrou o padre ao Diario de Lisboa. 

Tornou-se um a<lversa'rio dasi suas antigas crenças. O unico jesuita 
que vive em Portugal, e que a republica aceita por sua nova tactica de 
acção, perante o qual transige, parece livre das culpas do passado, E' o 
que propalam os radicais, que se amanhã forem governo, naturalmente 
profundarão as razões dessa volta subita e do grupo que ele inspira. Ha 
mu!t1s ma~eii-as de triu~fa~ . e a subordinaç~o,, duJll minuto é por vezes 
m"1s proveitosa d{) que a luç,ta sem treguas. '-1 , .i. r 

}\ não ser este o novo programa de· Senhor, l\rcebispo, SÓ uma 
cousa podemos aceitar, ante aquelas isuas.·frases ácerca das P.ensões. Os 
padres continuam vivendo miseravelmente; as expoliações faZem-se do 
mesmo modo; não se lhes consentiu o uso de habitos ; os cemiterios não 
deixaram de ser secularisados, o stato quo ante mantem-se e só o pre· 
lado mudou·~ Porque? Que lhe teria dado a republica? t 

' Havia um grande republicano, o medico, Santos, o· coxinho, que dizia · 
a Magalhães Lima, varias vezes: ., . • . ;:, 13 11 i • !.' f 11 , 

....... 0'1 Magalhães, olha que nós, os republicanos, : temos cá dentro 
um jesuita com um barr.ete. frigio. . • 1 1 • , ,. 

Terão )eito presente dele ao senhor arcebispo de Brag~? • 
Seria um presente como· outro qualquer para colocar sobre o seu 

solideu coberto com a mitra que usou fr. ·Bartolomeu dos .. rMartires, o 
Santo, tão humilde em·seus gostos e rtão digno em!·seus gestos. · 

,f 
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A morte do ... Pad Zé .. 

. 
Recordaçh• da mucldade - O Hntlmento dos 
ultimo• romaatlcoa -:- Fleu••• da aolt• - tJma 
alma de teraura num exte•lpr de foU&o - Na · 

hora da reDexlo 

r •. 

• 

. . 

• 

Discute-se de nov9 as razões da morte do Pad Zé de quem fui amigo, 
companheiro e admirador. 1\migo, porque se formou e~tie nós um h~lo 
de simpatia que passou a ser encontro de confidencias; companheiro> 
porque rara era a noite" em que d~ixavamos por vêr, juntos, romp~r a 
madrugada ; admirador, porque jámais encontrei respostas tão rapidas, 
defezas tão dignas, atitudes tão nobres como as desse boémio inconoclasta 
que amava como ninguern e perdoava as injurias, sorrindo, desde que 
sentia a inferioridade do ofensor. · 

Valente, audaz,. espirituoso- uma alma leve de beirão num aticismo 
de civilisado - êle entregava-se totalmente a um amigo, a uma idea, a 
um sonho. O acordar do Pad Zé - que me chamava Compadre - era o 
sacudimento da sua tristeza, porque, sósinho, esse pobre 1\lberto Costa 
- todo feito de sentimentalismos - era melancolico como um poeta e 
ensimesmava-se numa auto analise que o fazia sofrer imenso. Escutei as 
suas reflexões, no escuro dos bairros distantes, mas mal se entrava na 
zona da luz êle queria que eu esquecesse - com 1\ugusto Gil, Gaio, 
1\madeu de Freitas, Jorge Santos, João Gouveia-aquilo que nos revelara ' 
na sua recatda no passado. Vivia de saudade e de esperança, cortadas 

' por um epilepsismo que o fazia vibrar, e, então, como um ser ávido do 
ar livre, satdo de uma masmorra, aparecia como o publico o conhe· 
cia : a mascara loliona, o gesto largo, o desafio nos labios e, dat a pouco, 

~ as lagrimas nos olhos. 
Pesava-lhe - e eu sabia-o - a sua fama tunantesca feita em Coim­

bra, nascida da sua originalidade, empurrada pela sua aura, réclamada 
pela sua polttica, porque o Pad Zé era um republicano singular, capaz 
de tudo tentar pela sua teima e muito feito lambem para, conseguida a 
realidade, catr no desalento. 

O seu melhor amigo, mais constante, a seu lado, aquele cujos ges· 
tos e prazeres mais se coadunavam com os seus, era J\lexandre Braga 
e aconteciam cousas singulares nessa fraternidade extranhamenle mantida 
do advogado celebre e do bacharel que, por mais boa vontade, nunca 
conseguira defender um reu sem que houvesse sorrisos nos labios do 
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jury. Podia evocar 11ma tragedia; a tradição aboetttiava essei discursos, · 
.filhos mais do seu sentir que do estudo da questlo. Nas taboas dos 
comicios, quando falava em republica, escutavam,j.no, deixavam-se cofl· 
duzir pelo seu ardor, mas no fim, pareciam esperar sempre âlgunía 
piada para rir. E a sua celebridade, da qual hão se pOdia livrar, pe .. 
sãva·lhe; era como uma guiseira tornada numa armadura. 

I\lberto Costa mergulhava na conspiraçlo contra João Franco ; 
'lquilo que ninguenl se atrevia a tentar fazia-o ele, levado semptã pelo 
entusiasmo, quebrado quando ficava só, e dat a sua ancia da deambular, 
de se perder nos bairros excentricos, de querer vêr luzir • madrugada 
acompanhado, e no fim dormir, com o dia alto, para encontrar, logo 
que safsse de casa, conhecidos amigós. Os seus passos na conspi· 
ração eram como os dos gatos que uzam guisos que servem de aviso aos 
ratos. Toda a gente o sabfa nos preparos da rebeliio mas por isso 
mesmo imaginava-se vêr surdir de tudo isso um pic-nio patusco. E, 
todavia, com seu atilamento que ninguem via e de que nlo se gabava, 
foi quem ligou os elementos heterogeneos contra a dictadura. Encontrou 
na impavidez de espadachim, á antiga, de Ribeira Brava o parceiro para 
a elegante e persistente fé do panfletario João Cliagás, e dat por 
diante- pondo-os em contacto-apagou-se, tornou-se um subalterno, 
meteu-se nas tarefas inferiores do conubio com os fabricantes de 
bombas e da armazenagem dos explosivos nos. armazens da Llquidaélora. 

Romantico exaltado entregara-se á t~ela ~ardando ~ se~s segre· 
dos com uma ternura de pagem, radiante pelas conl1dencia1 duma 
grande dama, e procurava o atordoamento fóra do meio onde se moVi- · 
mentava de dia para gosar, por horas mortas, seus prazeres predileêtos. 
Jogava ; era para as fêmeas duma volubilidãde histerica ou desdennosa 
e só lhe duravam os amores que o divertiam, com seu quê de origina· 
tidade ou o comoviam por seu romantismo todavia rapidos como fogos 
de palha. . · 

Foi comigo que sucedeu o celelirado case de lhe guardar, durante 
vinte minutos, uma maleta de bombas que teve a lealdade de apresenlar 
como tal e não pelo prazer, conforme se estagnou na lenda, de deixar 
um franquista cont tal deposito para lacllmante escapar á policia. 

Urna manha encontrei-o sob a àrcada do teãtro D. Maria. Era quazi 
ao começo da epoca teatral e eu ta almoçar ao Martinho. O actor F er­
reira da Silva, Marcelino Mesquita e o Xavlersinho - um desenhador 
dado á boémia, - mas muito pontual ettl seu emprego nos Cântinhos 
de Ferro, estavam cofiisigo de conversa, recolhidos duma chuvàsinha 
miuda, pegajosa. O I\lbetto chêgo\I, chamou·me de lado, abriu a mãla 
e diss~me: · 

-Sao bombas; guarda-me isso que eu jà venho . . • Trata-se auma 
te>usa que te interoísa. 

E fiquei, com ó envolucro aos pés, sem me mexer, a aguar· 
dá-lo emquanto os outros se metiam no café. · . 

Daf a pouco, Pad Zd, aparéceu escortettdo; o seu fatito ciniento 
nio Unha , um fio enxuto, e, arquejante, como se tivesse vindo numa 
plgada, pedi1:1 a Minha palavra de hõnra em como nlo revelaria de 
quem soubera o que me la dizer. . r 

Mal ouviu o tom solene em quG llie respondi, ct>ntoullmi qúe Jõão 
Franco coma um granüe perigo . . Pr~parava-se um ataque contra ele do 
qual não escaparia, pois ttatava.i.se de uma espeta ' na estrada éla Luz 
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E êle, logo lá de baixo, como Úm fundi&blario, volveu·: t 

- Isso é uma conversa entre dois conselheiros, com que não tem 
nada o povo republicano. ..... < f ri l . . t :.l 1 

Quando acabava de contar isto; gargalhava e asseverava : . 
- Mas, ó meu talassa, a revolução ha de ir, quer êles e vocês quei-

ram," quer não 11ueiram ... , ... • . . r • 

Entenebrecia-se, fugazmente, como um mistico, ào suspeitár da ga· 
feira dos idolos. , 1 • ' 1' ~ .. ·•. 

Nunca dei por mudança apreciavel rio Pad'Zé que íne vinha buscar 
6 tarde: Comia no Paris. 1\ redação do Mundo garantia.:.fhe ali o alimen­
to, descontando do seu ordenado, mas êle gastava sempre mais, lutava 
com ·falta .de? dinheiro. Sentia-se mal no éonhecimento noctutno dbs chefes 
que detestavam suas franquesas, audacias e boutitdes. 'Um homem as'sim 
não convinha e cada vez se acentüava mais' a sua fama boémia. l\pro­
veitava-se-Ihe o talento, a audacia do Fogo Vioo, :ínas, no fundo, se os 
camaradas enternecidamente o amavam, os difigentes não o· acolhiam de 
alma aberta. Começava a sentir falhas enormes nos conspiraaores. Ima· 
ginava que não confiavam em seu genio estouvado ; punham-no muito de 
lado em certos meios e devia meditar nisso, na falta de recursos, no fu· 
turo que · via negro, porque o boémio pensava duplamente no que havia 
de chegar.• Era então que ~o seu riso lembrava tum luar de ,t1atro': - ú 
menino, vem a republica e ···depois •• :·• · · · 

· E depois ficas fulo, conspiras contra ela ... 'di.Ziamos-lhe todos, de· 
brincadeira. . . u .. / • " • 

Enrugava a testa e detalhava: depois faz-se a caçada ao, correli­
gionario ; de seguida isto limpa-se e . . . o teu amigo emigra ... Mas faz-se 
a republica . . . . • · 

Era neste tom, meio serio, meio faceto, que êle falava de suas aspi· 
rações, sem ·jamais deixar de aparecer por altas horas no Siloa, gritando, 
barafustando, querendo cear, li_vre do Paris . ... Ai, filho, é como se co· 
messe em casa propria ... Detesto o ·nabito, o trioial. · · . 

Umas vezes vinha assim; outras mais calado, para logo se mostrar 
duma alegria nervosa. - "' 1 · 

Quatro dias antes da sua morte fez- me, como sempre, j;Onfidencias: 
Naquela noite ganhara no Madeirense . : . J\borrecia-se ... · Que diabo ..• 11 
Nlo se fizera a republica depois · da morte ao rei . . . :l\s cousas tarda· 
vam . . . Ele tinha que tratar da vida a serio. : . Casai .. set talvez . . • Sim?! 
E parara; pusera,se à esquina dos Martires a poetar, a imaginar uma 
tranquilidade, a falar de mulheres, mas não como no tempo em que iamos, 
com a Palmira1 Boémia, pescar para o lago do Rocio os peixes compra· 
dos na madrugada, e que, presos pela guelra, com uns ganchos da nocti· 
vaga, atados num .. barbante, eram puxados na aguá por

1 

garotitós dos jor­
nal's, enquanto empunhando ·bengalas de volta os fingíamos anzolar. 

Desta vez: o Pad'Zé lalava duma mulher vaga, quasi imaterial, como 
costumava tratar da republica. ' .. ! • . ·· . 

. De repente voltou 'do lado do governo' civil o pirilampo, o vendedor 
ambulante de café, e este, mudando ·logo, perguntou: - . 

- ó coisa, quanto queres pela quitanda? Serio . . . J;: só para lhe dar 
um pontapé . . . · . l . 

O hornem, a rir, pediu dez mil réis ·e êle atirou à cafeteira de lata 
um pontapé formidavel, que a fez rolar. E, como quem pagasse um par 
de luvas, numa loja de grande tom, esportulou, enquanto o guarda noc-
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turno, o velhote do Chiado, corria a vêr se ainda aproveitava alguma 
~p:nga do liquido no fundo da lata àlta e amolgada. . 

Descemos. Deu .. me um abraço, depois de se zangar por não o que· 
rer aco~panhar; no primeiro carr~ -até Benfica, a arejar, a sacildir-se, 
e conclwu : . 
· ó compaêfie . . ... 1\ catieça da gente é como o credito. Precisa refres-
car de vez em quando. . · 

Foi a Ultima piada que lhe ouvi, mas não a ultima vez que o abracei. 
Pela ~rimeira e unica noite em que entrei na redacção do Mundo foi 

para me ir despedir dela. Tinha algodão em rama nas narinas; o rosto 
queimado ; envolvia-o a toga de l\lexandre Braga, cobrindo-lhe o fatito 
cinzento. Trescalava fenico a gangrerut e · os seus olhos cerrados 
davam-lhe ao ro$to, que eu conhecera tão risonho, uma expressão que 
jamais êle tivera senão, talvez1 quando sósinho, no fundo do seu quarto, 
pensava em todas as cousas ao gua me dizia a mim, ao 1\madeu, ao .Gil, 
ao l\lexandre Braga, apenas metades, vagt.Udões que acabavam num riso. 
Matara-sé quando a sua alegi:ia biazrra se alogaraw no poço n~ro da re· 
flexão. Ele, o das Kermesses de riso, enoitara-se num desalento rapido, 
na sua aura epiletica, empr,etecêra, como um· lago limpido quando o di~ 
se desvanece. ~ , l • • 

·- Em volta faziam o seu turno os republicanos· de J\lcantara ; eu de· 
morei-ine ali, como pregado no chã9, sob as olhos, colericos para mim, 
dos seus , correligionarios e . diante das suas palpebras baixas, inchadas, 
mortas. Se me pudesse vêr não seria para êles que olhario toro mais 
ternura. . . 

Sei que, entontado, desci à rua e que chorei muito. Uin homem 
vestido de negro, um republicano conhecido, que acabava o seu turno, 
diss~me: Então lá se foi o seu compadre .. . E quiz saber, curiosamente, 
se o Pad Zé era padrinho de algum filho meu, ou se era eu que apadri· 
nhava algum filho dele ... 

Era em novembro e eu •ulocava. Fazia, qqasi dia -por dia, um ano 
.que êle me avisara da tentativa contra João Franco. · 

Passava muita gente e lá em cima, pelas lafgas janelas escancaradas, 
,moviam-se sombras. . · 

Ele lá 'ficara, de algodão no . nariz, palpebras mortas, sem o seu sor· 
'risô,· carrancudo; · severo, pela primeira vez, desligado da sua vida que 
f)ata t~dos parecia' uma folia e da qual se divorciara conto dum pe.s~delo. 

0$ monarquicos no· Partamenfo .. 
· Quando publicamos a lista dos parlamentares ex-monarquicos logo 

garantimos as rectificações, ~fim da historia ficar sem falhas. l\ propolito, 
o Mundo afirma que o sr. tenente-coronel Pir~s Monteiro se filiou no 
partido reoublicano em novembro de 1906. Basta-lhe este atestado de 
origem; é a sua carta de matricula autenticada por quem de direito. Ha, 
porêm, uma cousa que desculp~ o nosso equivoco. Esse oficial fez o seu 
juramento à monarquia e, nao aparecendo na Rotunda a bater-se, eis a 
razão porque o~ cônsideramos na monarquiã. 
. J\ssim como · eu sou panfletario, porque P-\lhlico panfletos, ha quem 

se diga republicano só porque estamos em republioa, segúndo o Mundo 
âfitma · tombem. ., - 7 · 

..,, i 




